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Abstract
European Defence Cooperation has in the last few 
years emerged as one of the most dynamic areas of 
European integration, with EU Member States 
increasingly pursuing multilateral security cooper-
ation strategies. Considering Germany’s central 
role in European integration, expectations vis-à-vis 
Germany to contribute more in the realm of the 
EU’s Common Security and Defence Policy to fur-
ther integrate European defence and promote 
increasing defence cooperation among its members 
has also increased. At the same time the election of 
Donald Trump and ‘Brexit’ are cause for greater 
concern regarding the evolution of European 
defence deepening. The article assesses Germany’s 
role in European Defence Cooperation and in par-
ticular the German-French relationship which can 
serve as a ‘defence motor’ if both countries strive 
for more defence integration and a common strate-
gic culture. However, the risk persists that EU 
defence cooperation can go into reverse gear, as in 
this intergovernmental policy domain fleeting 
political will or contingencies of national sover-
eignty continue to shape policy choices of EU 
states.

Resumo
A Defesa Europeia e a Cooperação Alemã em Maté-
ria de Defesa

Nos últimos anos, a cooperação europeia no domínio da 
defesa emergiu como uma das áreas mais dinâmicas da 
integração europeia, com os Estados-Membros da UE a 
perseguirem cada vez mais estratégias multilaterais de 
cooperação em matéria de segurança. Tendo em conta o 
papel central da Alemanha na integração europeia, as 
expectativas em relação à Alemanha para contribuir 
mais no domínio da Política Comum de Segurança e 
Defesa da UE para integrar ainda mais a defesa europeia 
e promover uma maior cooperação na defesa também 
aumentaram. Ao mesmo tempo, a eleição de Donald 
Trump e ‘Brexit’ é motivo de maior preocupação com 
relação à evolução do aprofundamento da defesa na 
Europa. O artigo avalia o papel da Alemanha na Coope-
ração Europeia em Defesa e, em particular, a relação 
franco-alemã que pode servir como um “motor de defesa” 
se ambos os países lutarem por mais integração de defesa 
e uma cultura estratégica comum. Contudo, persiste o 
risco de que a cooperação em matéria de defesa da UE 
possa entrar em processo de marcha atrás, pois, neste 
domínio político intergovernamental, a vontade política 
ou as contingências da soberania nacional continuam a 
moldar as escolhas políticas dos Estados da UE.
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